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Jornal da Bajxada 15 de Maio de 1979

POBRE,ATREVIDO,
IIIIDEPENDENTE

qui está o primeiro núme-
ro do JORNAL DA BAIXA-
DA. E um jornal que nas-
ce do esíorÇo do§ móra-do-

, r rêS é tiãbáThadôres da
Baixadà e conia óom ã colaboiâção
de um grupo de jornalistas. ,

-o LonruRr DA BAIXADA quer
estar junto das associações de
bairros. dos sindicatos de
iabalhadores e de outras entidades
da'região para transmitir suas
opiniões, levantar suas
reivindicaÇões, exigir soluÇões. E

mais um instrumento de luta fela
melhoria das condiÇões de vida do
povo. -

Como todos sabemos, e

sentimos na carne, a Baixada . -
gon,centiq em grau elevadó todos
os íatores que coÀtribúém para um
baixo padrão de vida. 0s'moradores e trabalhadores não
dispõem de um jornal independente
que fale dos seus problemas,
expresse suas opiniões e transmita
as reivindicações das associações
de bairros e dos sindicatos.

Este é o seu jornaÍ. Participe,
discuta com os vizinhos e amigos.
Mande notícias. Conte o que está
acontecendo no seu bairi'o, na sua
fábrica, no seu trabaiho.

O JORNAL DA BAIXADA nasce
para viver a vida do povo da- 
Baixada Fluminense. 

" "

0LH0 vilíO

Policial ganha sem trabalhar

Qrrul é t do "Chinu?" Ele é cuho dc políci,t, p(go com
impo.\tos que o govemo recolhe dos cidqdaios. Acontece qLte no
diu 6 dt' ubril, umu sextu-feiru, no lim du turde, o motorístu
Joç( 'faíxeira du Puz, inspetor du empresu de ônibus
lmptrudor, foí buleudo por quutro pessous - ninguém sube
quem ó - em /rente uo supermercudo Palicio. O pouo so-
corrett Josô Teixeira e imediutumente procurou u deleguciu.
Lú estuyu o cuho "Chinu",. muito ocupudo - isto é, não es-
ttl,tt .[uzendo nudu, E ussim ficott. "Não posso suir", descul-
pou'sc, "eslou sozinho uqui. E melhor vocês procururem. u
vi«turu'e1uc estú por uí nu ruu". Assi,nto encerrudo puru o
"Chint". Se o José Teixeirq estava morrendo, como é quefoi
o crimc, rltr<,m utirou, níio é problemu puru o "China" resol-

lá

emhaixo

Chagas Freitas

e a Baixada
r brahim Sued disse oue Cha-
I gut Freilas vai investir
I na Baixada, em grandes pro.

jetos com muito dinheiro. Bola
branca, apontou o colunista social.
A informação foi soprada ao
Ibrahim pglo secretârio da
Fuenda, Heitor Schiller. Ainda
não se sabe muito bem que
trunfos o secretârio esconde nro
mangas do paletô, mas quem o
conhece de perto garante que ele

consegue dar nó em pingo d'agua.
Ê homem de confiança de Chagas
Freitas. Não é prudente ser otimis-
ta. E certo que o governo estadual
vai gastar verba na Baixada.
Importante é ficar claro que
Chagas Freitas é um dos maiores
proprietários de terrenos aqui.
Qualquer coisa que se faça só vai
aumentar o seu patrimônio. E
rende bons votos na épma dm
eleiqões. ConÍere Schiller?

"Lixo" atômico
na Baixada

À população da Baixada Flu-
minense vai estaÍ exposta à con-
taminação do "lixo" atómico Íe-
trràdo da usina nuclear que se está
construlndo em Angra dos Reis,
segundo informação da Comissâo
Nacional de Energia NucleaÍ.

O presidente desse orqanismo
estata disse que "reieitos radioa-
lrvos oe barxa alividade" serão
depositados em uma área perto da
sJbrda pa.d Pelróools. onde serão
construídos oalpões e inslalacões
"adecl uadas".

A medida io lustiticada pelo Íato
de que "nos Estados Unidos", esse
trpo de "lixo" é deixado no deserto,
sem nenhuma protecão, enquênto
que aqu seíam conslruÍdas
insta acÕes

OÍa, se o "lixo" ê aIÔmrco, e se
soiô radacões preludrciars à saúde
de homens, an mais e panlas, nào é
adínissive q!e seja "deposilado"
po,to de LP a ô1o'me 01 ônl'a ao
de populacão como é a Ba xada
Fluminense E se é tão "inoÍensivo"
como querem dizer os lunctonáros
do programa nuclear que tem
sido rejertado poí mu los ctenttslas
brasi eiros como nconvenienle e
oeÍ 9o\o cdbe perg"rlaí a a7ão
de lantos "cu dados".

Nós, abaixo-assinados,
moradores das ruas Armando
Barcel, Guarujá e rua da Light,
no Lote 15, em Nova lguaçu,
estamos escrevendo ao Jornal
da Baixada e coletando assina-'turas da' população, para que
seja denunciado na Assem-
bléia Legislativa, na Assem-
bléia Munícipal, junto ás
autoridades responsáveis e ao
preíeito de Nova lguaçu, o
descaso em gue se encontram
esÍas ruas. Sufeira, resto de
lixo, lama, esgoto espathando
imundície de todo tipo, um
foco permanente de transmis-
são de doenças.

As outras ruas - é lama em
tempo de chuva e poeira em
dia de sot - do chamado
grande Lote 'Í5 onde moram
cerca de 70 mil pessoas, nãci
têm servico de água e esgoto'

Cartas devem conter data, nome e

instalados. Aqui se vive
próximo de valões entupidos e
tra ns bo rd a ndo suje has.

Ê necessário um posto
médico, um mínimo de 6
médicos diários da Preíeitura
ou do INPS, um direito do
contribuinte. Os moradores da
região pagam I milhão e 5@
mil mensais ao INPS.

Ê preciso melhorar a f re-
qüência das línhas de ônibus,
calçamento e manutenção das
ruas. O entroncamento das
ruas Armando Barcel com as
ruas Guarujá e Light é uma
calamidade pública: lixo e
esgotos. i

Rio de Janeiro, 30 de abril
79. Auem estiver interessado
em assinar também é só

'procurar a lgreja de São Simão
lNota da Redacão: Anotamos
40 assinaturas.l

enclereço completo do leitor.

ote l5 faz abaixo a

Dinheiro fácil,
sem perguntas

uundo us chuvus inun'
À durrm Minus e Esnirito
\.f srrrr, o gov?rno norr?-

umc ri c u n oofe re c e u d i n h e i'
ro empreEludo uo governo bru-

-sileiro. A resposíu de Geisel Íoi
não. E o ussunto foi esquecido.
A versão.oficiul puru o fato era
que os problemus brusileíros se

resolvem sem precisar de ujuda
estrrngeira. Dá-se um jeito. O
ministro du Fuzendu inventou

" 
^ris 

,rm imposto, upelidudo àe
"imposto culamidade", e Pelé

'vestüt u cumis lo Flumango
puru jogar contrd o Atlérico.
Tudo resclvido? Nem tunto.
Antes de ír embora, depois de
umu visitu uo Biusil, o pri'* 
m.eiro-ministro ulemõo Helmut'iScklmidi ununcíou que o governo
hrusileiro uceitou 6 milhões de

, cruzeíros puru ujudar us vi-
.timus du enchente. O novo

prr.sidant? ,:!n. ,.^ estilo di-
l(rcnlL'de U?ts?l, nuo e or'-pulhoso? O Brusil ugoru

'pracisa de dinheiro estrdngeiro
se h,i poucos mesas utrús nào
prt,cisuvu? Que uconteceu?
Acont?ce qrte umu lei do
Congresso dos Estudos Unidos
i,rfge investigução no puís que
vti racaber o empréstimo puru
vcr se erisle respeíto uos di-
r,'itns humdno.\. Sc quem pensa
di[erante do governo não estlt
soh umeuçu, ntio é tortu radl,
Prt.\tt vm muiores e.tPlicaçõas'
atc. E o Bruiil está com ufichu
.su li iitile cudustro. Aceitur o
t'mprôstimo norte-umericuno
srriu muu negócio polttico. Sc u
lei não existisse, os dólures de
CLtrter serium t[io bem-vindos
quinto os -murcos do ulem,io
Schmidt.

OLHO VIVO
Jornal da Baixàda
Umà publicaçáo da Olho Vivo Edilora.
Rua Belkis, 180 

- 
íundos 

- 
C. dâ Rochâ

- 
S.J. de Meriti

Tiragem: 5.000 êtemplares
EdiloÍr Alceu Nogueira dà Gamà
Diagràmaçáo: Cà<o Appel
lluslraçóes: Claudio Paiva
Folos: Agêncià "Repórier" ê Foto JoB
Capâr Desenho ate Cláudio Pãivã
Colaborâdores: Oemàsi ê Pimentel
Composlo e impresso na Edilora Ívlor'\
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f oe' s,norcar moró-
f oo, oa bôr'dod. rd-
I í rê oos o,as , oe
a na o oue assrsr,u

) J Joaqur- nasceJ .0
a, Piauí. em 1926- Com 14

anos de rdade Íoi tentar a vda em
São oaulo O.a1ro anos depots ve,o
para o Rio. Desde 1961 particiPa do
Sindicalo dos l\.4etalúrgicos. Nesta
entrevista ele diz qual é o verdadeiro
s,qnrficddo do da I' oe maro hoje,
e como a data erê comemorada
an ti ga mente pelos-tra ba lhadores.

JOB: Oual foi o 'l.o de maio em
que você participou pela primeirâ
vez,

Joaquimr Concretamenterlá com
uma posição deÍinida em reiação
aos Íabalhadores, às reivindicaÇôes
e aos interesses dos trabalhadores,
foi em 1968. No pêssado, mesmo
ântes d'e &, o l.o de maro era ferto
como uma festa: um logo de futebol
dos melhores times, dos mâis
populares. Eu nun€ padicipei
desses 1.o de maio porque achava
que não trazia nada para a classe
ôperáÍia.

JOB: O 1." de maio com esse
caráter assim festivo vem desde
Getulio Vargas?

Joaquim: Vem desde Getúlio. E

os governos populistas deram a
mesma continuidade, apêsar de
muitos tÍabalhadords questionarem
esses 1.o de maio.

JOB: Ouestionavam mas con-
séguiam fazer alguma coisa por
iniciativa deles?

Joaquim: Não, porque o governó
eslava na írente. Sempre o lvlrnis-
tério do Írabalho estava na frente
desses 1.o de maio, sempre no
lúaracanã, em lugares de giande
concenlração, com uma propaqan-
da desvirtuada do verdadeiro 1 o de
Maio

JOB: Mas não teve um '1.o de
maio Íamoso na êpoca do Jango?

J63qu,m Não. Teve uma con
centraÇão muito grânde, mas isso
foi no mês de março. Mesmo com o
Jango, os Los de Maio eram feitos
no Maracanã, com distribuiÇão de
leite, bebida e o jogo de íutebol
tradicional que sempre houve.
Então, concretamente, o l.' dê
[.,laio que se Íez, e que eu partrctper
diretamente, através do Sindicato,
Íoi o 1.o de maio de 1968.
, JOB: E como Íoi?

Joaquim: Foi organizado por
todos os sindicatos dâqui do Rio de
JaneiÍo. Foi formada uma comrssão
geral para a prepârêÇão do '1.' de
maio. Sô que nessa ô(hsião, já
devido à reoressão, -a§]Ítlerancas e
as milrtâncras sindrels, à'âo iiverem
coragem de íazer um cõrivite direto
à categoria, com medo rds uma
repÍe6são. Ê o comljar€eimento
nesse 1 . 

o de maio íoi niülto mais de
companheiÍos que üdham já a
consciêrcia operána dq.huE deviam
participar. Mas que dãà queriam
levar compânheiÍos qué não estt-
vessem preparados paia recêber
uma repressão. se acâiti houvesse.
Então, â participaÇãd dos trabâ-
lhadores foi mais uma participaÇão,
vamos dizer, de ativistas, de mili,

JOAOUIM - Bem,- ps i.os de

N,4aio continuam com os joqos de
íulebol, a m6ma coisa. Àlguns
sindicatos tentam dâr um sentido
d.ferente mas-gelas imPosiÇào do
qoverro osTis de maio nos srn
diÉtos Íoram esvaziados totalmen-
te. Oulros sindicatos Íazem tambám
esse tipo de festinha: os traba-
lhadores não comparecem. Não ê
isso que a maioria deles querem. E

como eles não estão de acordo,
essês 1.'os de maio são vazios. A
maioriâ dos sindicatos apenas
hasteiam a bandeira Nacional,
outros nem . abrem a sede. né?
Então, algumas mililânciâs pâssam
a lentar Íazer o 1.' de maio em
lo€is diferentes. Já têm sido
realizado alguns em Iugares mâis
íêstritos.,A intenÇão desses com-
panheiros ê a de que o sentido do
dia 1.o de maio não desâpareça.
lsso acontecêra rnesmo antes de 68
ó continua acontecendo. PoÍ
exemplo, o 1.o de maio deste ano
pode ser uma concentraÇão bastan-
te grande em Nova lguaÇu. E de-
veria estar sendo organizado pelos
sindiBtos, e não está, mas sim por
um trâbalho da lgreja dentro da
Diocese. SeÍá aberlo à paíticrpaÇão
de todos os trabalhadores. Não só
para os elemenios da igreja mas
para todos os tÍabalhadores.

J0B: Parece que antes de Celúlro
os l.os oe maio aqui no Bíasrl eram
lância sináicat à não de massa
realmente, nê?

JOB: E onde foi?
Joaquim: No único lugar que

concedeÍam pÍa nÓs. Porque o locaÍ
onoe devia ser realizado já tinha
sido detêrminado dentro do
esquerd do gove.ro. Eoi no Campo
de São Cnsróvão O goveÍno
realizou um 'l 

. 
o de maio tambêm no

N.4àracanã, um jogo do Flamengo x
Vasco. Se não me engano, parece
que CrS 300.C00 foram gastos,.
comprando ingressos que Íoram
distribuidos entre os sindicalos e
organizaçÕes de trabalhâdores, para
comparecerem ao 1.o de Maio do
[,4âracanã. Talvez com o intuito de.
esvaziar o 1. 

o de maio do Campo de
São Cristóvão.

JOB - E nesse 1.o de Maio do
Campo de S, Cristóvão, quantâs
Pessoas mais ou menos estiveram
pÍesenles.

Joaquim: Mais ou menos cerca
de 9 a 10 mil Eiessoas.

JOB: E como íoi?

Joaquim: Bem. Houve uma
explanacão sobÍe o signiíicado do
1.o de maio, do que significa
exatamenle esse dia do trabalhadôr

JOB: Oual é esse significado,
J oaqui m?

Joaquim: O 1.o de lúaro deve ser
sempre uma ÍeÍlexão dos traba-
lhadores sobre quem se sacriÍicou,
derramando o própriô smgue, para
que â classe operária tivesse real,

mente suas conquislas. E a mâior
conquista é a das horas de trabalho.
Nô 1." dê f,4aio, eu acho que tinha
que ser mostrado que a casse
operá'ia é capaz de leva' ava.te as
suas re,vindicacôes, de lLtar poí
elas, assumindo as conseqúências.
ô governo quer fazer do 1." de
lvlaio apenas uma comemoraÇão,
como se fosse uma Í6ta para os
tÍabalhadores. Mas o l. o de Vaio
não é isso. O 1. o de Maio ê um dia
deluta. E uma das coisas mars
inieligentes que os grupos eco-
nômicos Íizeram foi exatamente
decretar o 1.o de mâio feriado para
esvaziar os companheiros de dentro
das fábricas. Poroue esse deveria
Ser um\dra Para disCuirr OS PrO-
blemas dos trabalhadores no inerior
das Íábricas. Oualquer iniciativa
deveria ser tomada pelos próprios
lrabalhadores O dia 1.o de lúaro Íor
decretado Íeriado para esvaziar,
transfoÍmar a data em Íesta quardo
não ê uma festa. E um dia de se
reÍletiÍ realmente sotlre o que os
trabalhadores íizeram até então e o
que-- os trabalhadores continuam
fazendo em sua deíesa

JOB: Você disse que o 1.o de
Íúaro oe 68 Íoi o prme,ro terto
Íea'menle dentÍo do autêntrco sig-
niÍicdo.

JOAOUIM: Que eu participei.
JOB: E de 68 pra cá o que é que

Íem sido feito neste sentido?

de caráier diferente. Você 1em
informacâo sobre isso?

Joôq,.P. Srr Loro nÍorracâo
eu tenho Logo que eu comecei a-

paÍticipar, eu era mais iovem, né?
Os compannetros contavam

como eram os l.os de maro
E me parecia Íealmente bas
tante autêntico Porque era
iniciat va dos próprios tra-
balhadoÍes. Não era oÍicializado,
aâo tinha cooe'rura oírcral, rào
tinha a banda de música que tem
hoje. 0 que havia era repressão.
Mas os companheiros sabiam
enÍ re nta r

JOB: E o que eles Íaziam, alguêm
já te contou?

Joaquim: ComeÇavam convidan-
do os compânheiros nos próprios
loGis de trabalho e mostrando as
dificuldades que poderiam vir da
realizacão. Assim os companheiros
assumiam a responsabilidade na
pônicipacão, sabendo os riscos que
eslavôm coÍrendo. E enfrentavam
mesmo a polícia.

J0B: Como era a manitestaÇão?
Joaquim; Era um tipo de assem-

bléia para reÍletir e mostrar que o
que a gente tinha conquistado.
até naquela ocasião e o que
outros companheiÍos, há muitos
anos atrás, tinham conseguido arra-
vés da luta. E quâ só através da
luta os trabalhadores podem con-
seguir seus objetivos.

JOB: Era em recinto fechado ou
praÇâ pÚbliG?

Joaquim: lsso dependia muito do
loGi. Em São Paulo. no Rio. e pelo
que se sabe, Recife, se Íaziâ em
praÇa públic, mesmo enÍrenlando
a polícia, a cavalaria. etc.

J0B: Oue sino;ütos ex'srem hole
mais atuantes no sentido de marcar
o signiÍicado histórico do 1.o de
maio?

Joaquim: Eu diria que os sindi-
câtos que realmente têm uma
estrutura de base, e que apesar das
intervencões feitas pelos eovernos
m Ilares, uontrnuaíam a tenlaÍ íazer
slggr 1 o de maio Sem múilo êxrto
porque hôviam âs imposiÇões de
qJF .ão devia ser íelto e a poricra
pa(icipavô dô proibição. lsso cada
vez mais Íoi prejudicando o mo-.
vimento sindical. Mas seria bom
aqui registrar que na maioria dos
sindictos, depois que terminou a
intervenÇão, eles conseguiram
eleger elementôs que deÍendiâm a',
polílrca do goveÍno L nesses srn.
diclos não havia o interesse de
fazer o l.o de maio, a não ser uma
Íestinha. Mas houve rtrÇões em
diversos sindrcatos. Aqui no Bro,
existem dois sindiGtos em que até
a penúltima eleiÇão - como
aconteceu no sindi€to dos ban-
cáÍros - o governo não conseguiu
eleger uma diretoria. Só na última
eleicão é que consequiram. E no
sindiGto dos metalúrgicos até hoje
eles não conseguiÍam elegeÍ uma
diretoria. Nesse ponto o Sindicato
dos l\,4etaiúrgicos é um baluarte
porque cooseguiu reâlmeo{e até
hote manter as drreÇôes slndrcais
eleitas, ao menos com a intenÇão de
não se submeter ao programa do
gove/no

Tedemaio
éumüruqueparü
ilud,ir trabalhad,or

Folo: JOg
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L -transporte cansa
mais .o operário do
que o Próprio trs-
balho - a conclu-
são está no do-
cumento que reúne
informações e re-

flexões de um grupo de traba-
lhadores e saiólogos que for-
mam a Comissão de Transporte da
Pastoral Operâria, Diocese de
Nova lguaçu, Viajar de ônibus
nà Baixsda é uma carga pesada
para o trabalhador, um pro
blema que já se torna crônico. As
empresas nâo se interessâm em
mudar para melhor, renovar a
frota, porque conseguem grandes
lucros lotando os caros com o
dobro da capacidade máxima -um ônibus que transporta 48
pusaçiros sentados e mais
trinta em pé, roda com 140
pessoas a bordo. A Írota é
planejada para trabalhar con-
centrada na hora do "arrmho",
Teminada a hora de maior
prmum, o número de ônibus em
circulação diminui, a ponto das
donas de casa ficarem impos-
sibilitadas de fuer compras ou
buscar m filhos no colégio.

Nenhum cuidado com a
mânutenção dos carros existe por
pute da empresa. Quando estão
velhos. bem rodados. sào trans-
Íeridos para linhas periféricas
que seBem baiÍros em estradas
sem asÍalto. As empresro se
comprometem a conservar as
ruas para ganharem a concessão
du lilhas,.um acordo que ja-
ma§ cumpnram.

As reivindicaçóes dos tra-
balhadores não Íuem eco junto a
política munici'pal. A êscmsez de
ônibus aumenta na mesma
proporção em que m imegula-
ridades praticadas pelas
empresas não são punida, Não
repreÉnta um escândalo, falta
de compostuÍa política, o fato de
um empresârio acumular a
administração de suas linhas de
ônibus com a de secretário
úunicipal de transportes. Até
mesmo õ condiçóes de trabalho
nas garsgens náo merecem fis-
calização. E mereciam. O do-
cumento da Comissão denuncia:
são menores de idade os
empregados que lavam os
ônibus:'Trabalho noturno,
clandestino.

A comissão conclui que *todos
os derhÂis problemro dos bairros
dm trabalhadores aparecem
quando se discute o problema da
condução: política municipal -da Íatta de sIalto em ruas de
t€na que são rcgistrads como
'asÍaltadc'na prcÍeitura - da
falta de esolas, hcpitais e
ambutatôrios, da Íalta de ilu-
íninação nm ruff e da Íalfjl de
segurança."

Vamos acompanhar um
trabalhador na sua ida e volta ao
trabalho, seguindo o roteiro
traçado pela Comissão. "As
péssimas condições de transporte
para o trabalho", adverte o
dmumento, "e a Íaltâ de tÍans-
porte nas horr que não são de
"arrcho", mostram bem como a
vida do trabalhador se ransfor-
ma numa vida de escravo - de
um escraYo que tem que se virar
parp chegar ao trabalho, se virar
para chegat a um lcal que
venda alimentos mais baratos, se
YiraÍ para comer e anancar o
couro para ver os Íilhos eitudan-
do."

Acordudo edo
Se o trabalhador mora pró-

ximo a uma nia ufaltada, mas
longe do ponto final, ele vai
disputar lugar com outras pes-
sos para entrar nos canos já
lotados. Quem mora perto do
ponto final - pouca gente, se

compararmos com o restante da
população - leva uma certa
vant_agem esperando a condução
em Iilu mais organizadtr.

De qualquer Iomia, é preciso
acordar cedo, Quanto mais
tarde, mais lotados passam os
carros, Até que encemada a hora
do "anmho", começa a {altar
ônibus. Se o trabalhador sair de
cca em cima da hora, pode
perder o trabalho por falta de
condução, Até mesmo os que
moram perto do lmal de tra-
balho são obÍigados a sair de
csa de manhãzinha: temem se

atrdar quardo a empresa retira
ônibus da linha depois do pe-
íodo de "arrocho". Chegam
mais cedo do que deveriam e
permanecem cochilando no
portão da entada,

Alguns operários ficaram
intrigados com a superlotação do
ônibus - 6 empresõ conse-
guem um lucro excessivo quando
exploram uma linha Íazendo
rodar 20 carros e continuam por
muitos anos com a mesma frota,
sem considerar o aumento da
população dos bainm onde
circula. Eles tiverm a pâciência
de contar o número de pasa-
geiros nos ônibus que trâÍegam
desde a Baixada até a PrâÇa
Mauá. Contaram cada passa-

çiro que dercia a partir do
momento que o ônibus não
comportava mais ninguém.
Resultado da contagem: 140
pusageiros, quando a lotação
máxima permitida é de 48 pas-
sageiros sentados e 30 em pé.
Isto é, mais que o dobro.

A empresa nào é punida se os
ônibus trafegam com excesso de
lotação. O motorista estaciona o
cilro na porta da delegacia e
pede à poúcia para prender o
passageiro que viaja pendurado
na pona. Quem ficou de Íora
perdeu o dia.

A situação piora se o traba-
lhador mora em ruas sem
roÍalto: utiliza duas conduções.
A primeira desde o bairro até o
centro de alguma cidade da
Baixada, e dai até o Rio. Os
baiffos cortados por'estradc de
terra sào proibidos de ter linhas
diretu para o Rio, e dependem
de uma só empresâ que mG
nopoliza o reniço. As empresas
alegam que se responsabilizam
pela conervação d6 estradas.
Não é verdade, segundo cons-
tatam os moradores dos bairros.
Em dias de chuva o caminho é

intransitáv€[. Tanto as empresas
não conliam na capacidade de
conseryar a estrada que escolhem
os carros mais usados da Irota
para trafegar nessas linhas,
evitando desgaste dos ônibus
mais novos. E outro problema
pssa a existir. O risco.de quebra
é maior. Quando um ônibus
enguiça no caminho, prejudica
todos os pontos de ônibus do
mesmo horário. O transporte
entra em colapm, o trabalhador
sé atrõa, ou perde o dia de
trabalho.

Os operârios que trabalham na
manutenção são pres§ionados a
colocàr o ôniburem condiçõ€s de
ro'dar, quaisquer que sejam o

.\
estado da carrceria e dos
acessôrios indispensâveis à se-
gurança dos pcsaçlros: bancos
e balaüstres. Um operário dá o
seu depoimento. o seu nome não
pode ser publicado. A empresa o
demitiu porque se recusou a
obedecer ordens para fuer um
serviço de solda: "Eu posso
soldar", disse ô operário para o
encarregado, "mas vmê não sabe
que'fenugem' não pega solda?".

A solução de alguns traba-
lhadores para não haver atrso é
acordar mais cedo, afrar a pé
até uma rua asfaltarla com ponto
de ônibus. E uma aventura:
atravessam locais descampados,
sem iluminação, e freqÍiente-
mente são rosaltadm. Quem
piefere prcurar um ponto de
ônibus em outro bairro, caminha
em gÍupo para evitar ssaltos. O
trabalhador que tem bicicleta

enfrenta a mesma dificuldade. Se
reside longe demais e não existe
outro jeíto senão vii de bicicleta,
ou de caroça, guarda o meio dô
transporte na cca de um parente
ou amigo nr.proximidades do
ponto. Andar de bicicleta direto
de casa ao trabalho significa
enfrentar os perigos do trânsito.

O trabalhador entrou no
ônibus. Começou a yiagem. A
peira da estrada de tena é
inevitável. O ônibus tralega de
janelas fechadas, o calor aumen-
ta. A peira acumulada nos
vidros é mais um transtorno: s o
passageiro não prestar atenção
derembarca no ponto errado.
Pior ainda: a âgua que ficou da
lavagem do ônibus mistura com
a peira e pinga no interior do
carro. Quando o pass&geiÍo
chega no centro da cidade para
tomar outra condução já se *nte

humilhado com a sujeira da
roupa.

Os melhores motoristil se

recusam a trabalhar nas linhas
dos bainos da perileria, con-
sideradro as men6 rentâveis,
Eles evitam procurar trabalho
em empresas concessionârias
somente de linhas de estradas de
tera: a carteira não é assinada,
a jornada de trabalho tem mais
horro e u condições de trabalho
são prejudiciais - poeira,
buracos etc.

Pouco adianta reclamar.
Dezenas de abaixo-ssinados
foram entregues ao Departamen-
to de Transportes Coletivos do
Estado, protestando contra as
péssimro condições das linhas
periÍéricm. No dia da yisita do
fiscal as empresas eram avisadas
com antecedência, a tempo de
prcpàrarem a encenacão de um

Pastoral 0perária acusÍ

grandes lucros
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Sufco na volta

Voltar do trabalho é mais um
desgaste, mas com algumas
diferençro. Filas gigantescc na
praça Mauá, organizadores de
fila, manipulações das empresas
em Íavor dos ônibus tarif4 "A" e

frescões. O trabalhador que
espera nos pontos intermediários
não consegue entÍar no ônibus
superlotado. Ao longo da ave.
nida Brmil, pequenas multidões
de operários, impacientes com â
espera, embarcam em ônibus de
outra. linha, pagando mais uma
condução para estar mais cedo
em c6a. Assim que chegam ao
ponto de ônibus na Baixada,
mais filas o esperam, mais or-
ganizadores de lilas também. As
empresas que monopolizam as
linhas de determinados bairros e
regiões desrespeitam o traba-
lhador da formâ mais agressiva.
Os pontos finais se concentram
num espaço pequeno, sem
indicações precisas de qual é a
linha que estaciona nos locais de
costume.

Os passageiros Íormam então
uma fila. De repente, o ônibus
pâra diante de outra placa. A fila
s desmancha, é a confusão
Íormada. Vence, isto é, entra no
ônibus quem empurar mais,
pular pela janela. Muitas vezes a
policia interuêm agredindo os
prsaçiros a golpes de casetet€.

O lugar marcado para formar
a fila, a calçada da rua, é uma
ptrsagem estreita em que os
trabalhadores ficam imprensados
junto do muro. Quando o ônibus
arranca para ultrapasstr o que
estâ na frent€, atropela os pas-
sageiros com a parte traeira dÀ
carroceria arremessando-os
contra o muro,

É inútil concentrar o maior
número de camos nos pontos
Íinais dos centros urbanos da
Baixada, na hora do arrmho,
dr 6 horas da tarde em diante.
As empresas são concessionárias
de um número maior de linhas
do que a capacidade efetiva de
atender a quantidade de pas-
sageiros. Uma empresa com uma
frota de 40 ônibus para percomer
12 linhas dificilmenre estarâ em
condições de suprir o déÍicit de
transpoÍte dos bairros da pe-
riferia,

A partir dàs 6 horâs da tarde,
os ônibus são recolhi{m às
garagens até que às 10 da noite a
empresa praticamente recolheu
toda a Írota. Trabalhadores que
saem mais tarde por algum
contrat€mpo de horário nos
tumos de trâbalhos, ou poÍque
fizeram hora extra, ficam
prejudicado. Eles se organizam
em gÍupo de 5 pessou e alugam
um táxi: pagam 10,00 cruzeiros,
por um trajeto que valeria menos
de 25,00 cruzeiros, se a tabela do
tuimetro fôsse obedecida.

Se estes trabalhadores ganham
de 10,00 a 15.00 crureiros por
hora. uma viagem de táxi à noite
é o gasto equivalente a duas
horro de trabalho.

"Na Baixada Fluminense", diz
o documento da Comissã.o,
"onde acontece de tudo para
prejudicar o trabalhador, "tâxi"
é transporte de massa". Quando
um grupo de trabalhadorm. de
uma grande indústria protestou
porque perdiam o trem e o
ônibus de volta para cca, depois
de um turno de trabalho que
acabava à meia-noíte, o pâtrâo

cedeu. Agora sãô transport&dos
de kombi até um ponto de
ônibus e a fâbrica paga uma
ajuda de custo para a mndução.
Outras Íâbricas instaladas perto
da Via Dutra também Íornecem
ônibx a seus operârios pcsando
plTz.ewnid,a Brcil, em horário
mârcado.

De noite é a hora de maior
perigo: assaltos nos pontos de
ônibus, ou em lugares mal
iluminados nm caininhos qub
obrigatoriamente o trabalhador
terá de pasar.

"Na prática", expüca o do
cumento da Comissão, "o esÍorço
do trabalhador chega a ser igual
ou superior ao que gasta no
trabalho. Sô fu aumentar sua

.iomada. As horas extÍil perdi-
das na condução nâo trazem
dinheiro algum para o traba-
lhador. E chega-se a situação
absurda do trabalhador se ver
forçadd a Iazer horu €xtras no
trabalho para compensar o que
foi gastas nas passagens de
ônibus. Os péssimos serviços
pÍestados pelas empresas de
transporte represntam a eteÍna
ameaça da perda de horas pagas
de trabalho, de diu de trabalho
e mais o repouso remunerado -e a demissão."

MotorlsÍu e trocadus

0 motorista ganha pouco, nem
smpre a carteira de trabalho é
assinada pelo empregador, os
interYalos para desanm são
reduzíilos, excesrc de viagens,
nenhum conforto para guiar -não é de surpreender que as
empresas tenham dificuldades'
para contratar gente. Trmador
recebe um salârio menor ainda,
dá-se preferência a menores e
mulhereq Jâ que lidam com
dinheiro são os mais visadm nos
rosaltos. Eles são obrigados a
depositar o dinheiro no coÍre.
guardado embaixo do banco,
sempre que tiverem mais de
100.00 na gaveta. Os dsaltantes
sabem disso e o trmador é
ameaçado de mone * não dispor
de 200,00 cruzeiros, no minimo.
Temendo csaltos os trmadores
não usam o cofre. As empresas
lançam a^ responsabilidade do
assalto no trmador, jâ que
desobedeceu r ordens, e descon-
tam o valor roubado no salârio.
E o trGador não reclama na
Justiça do Trabalho para evitar
demissão.

Gmhando pouco, mndições
de trabalho precárias, trtradm6
e passaçiros Íuem acordo:
dividem a metade do preço da
psegem, rc o passaçirc pular
â roleta. Nem sempre funciona.
O pusageiro finge que rceita,
pula a rolete e não pagà. O
trocador não relama: medo. Se
m policiais licenciadm, con-
tratados pels empresas de
ônibus como fiscais, descobrem a
fraude, o traador é demitido por
justa causa.

A outra maneira de evitar o
pulo, é o "roletáo": umâ roleta
gigante, do chão ao teto do
carÍo, que atrapalha a pasagem
de gordos, mulheres grávidas e
de criançm pequenas que ântes
passavâm por baixo.

Outra irregularidâde é â la-
vagem dos ônibus: sewiço notur-
no, desrespeitândo a legislação
trabÀlhista, Íeito por menoÍes.
Os meninos sào pa§os por
quântidade de cans lavadm -um trabalho duro, clandestino,
trocândo o dia pela noite.

eserutco rum
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serviço de traísportc bem dis-
tribuido. Crupos de famílias de
ttabalhadores acreditam que a
única saída é reivindicar o
asfaltamento das estradas.
Quebra.se o monopôlio, outras
empresas passam a se interessar
em penetrar nos bairros. A
tendência é de melhoria do
rrviço, se existir concorrência,
com a chance de funcionar uma
linha direto ao Rio ou a bairros
industriãis.

Já que a linha direta ainda é
sonho, o trabalhador precisa ir
âté'o centro para embarcar em
outro carro e viajar direto ao
Rio. Ele encontra no ponto de
ônibus os fiscais e "organiza-
dores de filas'l - oficialmente
não sâo policiais mâs se armam
de cassetetes. Sua função: re-
primir qualquer tumulto na fila.

Mâs os brutc também amam.
E, csim sendo, os "organiza-
dores de fila" re*rvam os
melhores lugares para lseus
aiilhados, protegidos e amigos do
peito.

O trabalhador pode escolher,
teoÍicâmente, três tipos de
preços: ônibus frescões, tarifa
"Ar', e tarifa comum. Os carros
mais baratos, tarifa comum, são
cada vez mais raros, forçando os
pusaçiros apressados - a
grande maioria - a usarem os
tipos mais câros: Írescões e tarifa
"4". Outra desvantãgem do
tarifa comum: os ônibus são mal
consenados, intencionalmente.
O trabalhador é obrigado a
pagar duas ou três vezes mais
caro.
, Vez ou outra, o trabalhâdor
paga uma Kombi a 20,0 ou
30,00 cruzeiros. Este tipo de
transporte cresceu bastante na

Baixada. apesar de proibido pela
fiscalizaçào. Em comparação
com d linhas de ônibus que
ligam o centro do Rio a zona sul
carioca, o trabalhador da
Baixada paga bem mais cro.
Nova Iguaçu-Praça Mauá é
quoe o dobro de Zona Sul-Cen"
tro, hajeto com a mesma distân-
cia, aproximadamente. Um cso
extremo é o de trabalhadores que
embarcam no ônibus atê as
proximidades da Via Dutra ou
da Rio-Petrópoüs. A segunda
etapa da viagem é a linha que
vem direta do Rio para chegar na
fábrica. alguns quilômetros
adiânte. M6 este ônibus não
iêm tarifas intermediárias e o
trabalhador pagâ um preço alto
por um percuEo relativamen-
te pequeno. Para rconomizar,
alguns trabalhadores preÍerem
uma. longa caminhada, ou a
bicicleta.
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Calundu: Despejo na Fiat:
nrães venceram ministério da Fazenda

idade escolar não é nada responsável pela escola
tranqüila. As mães re- - não existe diretora no
ceberam comunicado da
Escola Estadual Calundu
na epoca de renovat
matricula, de que de-
veriam matricular seus
filhos de /2 a /3 anos no
anpletivo - pimário, à
noite - para dar vagas a
outras criancas. Era uma
ordem da Secretaria de
Educacão.

As mães não aceita-
ram. Revoltadas com o
fato de seus filhos, ainda
criancas, serem obri-
gados a estudar de noite,
decidiram agir. Foram a
prefeitura de Nova
lguacu protestar. A
resposta foi de que uma
inspetora ia averiguar o
problema lá mesmo na
escola No dia combi-
nado para a visita da
inspetora, as mães já

Calundu. O resultado: as
criancas voltaram a
estudar no horário
ani:igo.

conoordou que estaria
disposta,a escutar os
problema§ dos bairros,
todas as qúintas-Íeiras de
manl',ã. Essa audiêncra
semanal, marcada para
que os bairros tivessem
uma maneira certa de
fazer chÊgar à Prefeitura
suas reiVindicações, f oi
uma conquista do
Movimento Amigo dos
Bairros, mas agora está
ameacada-.

De 
'un$ternpos 

pra cá,
os repre§entantes dos
bairros if,..não têm sido
mais atendidos na
PreÍeitura e sim enca-
minhadoq-para as diver-

que não ê uma pessoa
desocupada, tem seu
trabalho e geralmente é
um voluntário que, junto
com outros moradores,
procura encontrar uma
solução para seus pro-
blemas, vê que seu
esÍorço é sempre dificul-
tado por esses métodos
sutis.

Movimento Amigo
Bairros considera

essa atitude uma ten-
tativa da "PreÍeitura de
esvaziar as audiências".
Mais de 50 bairros fazem
hoje parte desse
M ovimento que tem
cerca de dois anos de
existência. A Coorde-
nação do Movimento,

eleita pelos representan-
tes dos bairros, edita um
bgletim bimestral onde
divulga as suas experiên-
cias e as r.eivíndicações
dos bairros. Atualmente,
o Movimento está se
dedicandq, .sobr,etudo, à
luta cóntra os despejos
que vêm f lagelando a
Baixada Fluminense-

o
dos

Prefeitura nd,o quer
ouuir os Bairros
m outubro do ano
passado, ante a e-
xigência de mais
de 800 pessoas,
a Prefeitura de
Nova lguaçu

sas secretarias. Ouando o
representante de um
bairro leva à Prefeitura
uma reivindicação, por
exemplo, de transportes,já não é atendido na
Prefeitura. e sim enca-
minhado à Secreta,rie de
Transportes. Apâren-
temente, isso poddria até
facilitar as coisas. Mas na
prática não ê isso o que
acontece. Pois qu4ndo o
representante chega à
Secretaria indicafu, já
não é recebido ri{àquele
dia. Mandam voltai outro
dia, e começa aí ô jogo
de marca-desniarca,
recebe-não recebe que
semp[e caracteri?ou , a
nossa burcracia quando
se trata de atender às
reivindicaÇões dos
bairros. Eassimore-
presentante do bairro,

oradores da vila o-
perária dà an-

Nacional
tiga Fâbrica

de Motores - hoje
Fiat - estão sendo despejados
por iniciativa do Ministêrio da
Fazenda e do Institutô
Nacional de Pesos e Medidas.
"lsso é revoltante, pois a gente
construiu familia, deu a vida
pela Íábrica e agora perde a
única coisa que poderia ter na
velhice", dizem os trabalha-
dores.

A vila operâria da FNM foi
construída quando se instalou
a Íábrica, na década de 1950.
Nessa época começaram a
existir algumas vilas como a
"José Maria", a "Supapo" e,
mais tarde, o conjunto Salgado
Filho, com 5 prédios de 40
apartamentos cada. Todas as
casas eram entregues a ope-
râriàs da FNM. Eles descon-
taYam em folha uma espécie de
aluguel. "Seu" Nilo, um dos
moradores, se queixa. "Nunca
poderia ser o dono da casa:
quando alguém saía da FNM
era despeiado."

Outro morador antigo pensa
diferente: "Sempre foi questão
de "peixada". Tem gente que
saiu há muito tempo e continua
morando lá, Mas âmeaçam
expulsar atê as viúvas."

Piorou com a Fiat

Quando o governo. vendeu a
FNM para a Fiat, a empresa
italiana nào quis se respon-
sabilizar pela administraçào
das casas, que tinham sido
uma conquista dos traba-
lhadoies da Iábrica. E não
aceitou terminar a construcão
do hospital, já iniciado. O
hospital Íoi concluído pelo
goYerno Íederal, nào para
servir aos trabalhadores, mas
para ser a sede do Instituto
Nacional de Pesos e Medidas.
E o INPM agora está tentando

expulsar os antigos moradores
para colocar seus empregados
nas casas.

O mesmo problema aÍeta os
moradores da grande ârea que
cerca o INPM e que se dedicam
à agricultura: Até a compra da
Íábrica pela Fiat, os lavradores
pagavam uma renda à FNM,
ou trabalhavam a terÍa "na
terça" entregando uma
teÍça parte da colheita. Agora,
mesmo cadastrados no INCRA,
eles também estão sendo
ámeaçados de expulsão para
que a área plantada Íique
disponível para implantacão de
outras fábricas.

Os moradores Íormaram

uma comissão e contrataram
dois advogados. O sindicato
dos Metalúrgicos estâ interes-
sado em ajudar: a maioria dos
prejudicados é da categoria.

Para discutir a questão os
moradores fizeram uma
assernbléia na subdelegacia do
sindicato dos Metalúrgicos com
a participação de 200 pessoas.
A reunião contou com a
presença do presidente do
sindicato e de um advogado,
que inlormaram os participan-
tes sobre a situação legal dos
despejos. E um problema que
exige muito esforço para que
não haja solução desfavorável
aos trabalhadores.

affie
"§Mffi6



,F.ri.'.

15 de Maio de 1979 Jornal da Baixada 7

§§e§EF(}L&&mm[}§F(}L§AtltÂ0Er&t§&§§At)§r0t&&sl&m§F&tü&ffi§&m§pmtffi&§$&§§§.

BAIXO
ASTRAII
Professor Dementel

ÁRTDS
Perspectivas de aumento salarial este mês. Também, pudera.
Depois de passar um ano inteiro com o mesmô e minguado
salário, você receberá um pequeno reajuste. Mas não sé
empolgue tanto, pois em julho ele não valerá mais nada. Dia
de sorte: Terça-Feira. Pode chegar atrasado no trabalho. fúas
antes veriÍique qual é o dia de sorte do seu patrão.

TOUBO
21 de abril a 20 de maio

Você pode ser um touro. Mas pra enfrentar o sufoco do trem,
você tem mais é que ser ieão. Dia de sorte: Sexta-Feira. Pra
quem não trabalha no sábado.

GÉNíDOS
21 de maio a 20 de lunho

Como maio é o mês das mães, aproveite a boa inÍluência
astral e dê um presente para a sua. Taí um gesto bonito. Feio

o-são os iuros das prestaÇôes que você será Íor
çado a pagar. Aproveite a boa maré do seu signo, mas
cuidado pra não se aÍogar na expioração. Dia de sorte:
Ouàrta-Feira. Pena que não seja domingo, dia em que as lojas
estão fechadas.

CANCDE
21 de junho 6 21 de julho

Seu planeta regente é a lua. Portanto, não saia às ruas nas
noites escuras, pois correrá o risco de ser assaltado. Aliás,
por via das dúvidas, é melhor não sair tambêm em noites
enluaradas. Dia de sorte: Segunda-Feira. Eu chamaria de
azar, pois á o dia que você tem que voltar ao batente.

LnÃo
22 de julho a 22 dê âgdsto

Tambem, leão, você tirâ de letÍa o suÍoco do trem. Agora, a

fila e o atendimento do lNAl\,4PS é dose pra eleÍante. Como
não tem esse signo no horóscopo,.os astros não podem fazer
nada por você. Dia de sorte: Domingo. Se você encontrar
algum médico de plantão, não considere isso sorte, e sim
milagre.

LIBR,A
23 de agosto a 22 de setembro

Tente colocar na balanca de um lado o custo de vida e do
outro o seu salário. Viu o resultado? Não pense que é o Único
prejudicado. Na mesma situaÇão que você encontram-se os
segu ntes signosr Aries, Touro, Gêmeos, Câncer, Leão,
Virgem, Escorpião, Sagitário, Capricórnio, Aquário e Peixes.
Dia de sorte: §exta-Feira. Dia de voce tr ao supermercado
verrÍicar os preÇos do que você gostaria de comer.

P.S. V rgens, Escorpiões, Sa!itários, Capricórnios, Aquários e Peixes
cuidaremos de vocês no pÍóximo número. Aguardem na linha.
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^ -"g"a e arranjar um
bom emprego, saio de Vilar
dos Teles para nunca mais
voltar" - é o que Lúcia Maria
Gomes mais quer. Ela tem 20
anos, mora na rua ltaporé,
273, São João. "Não gosto do
meu bairro, estou cansada de
lá. Estudo à noite em Caxias e,
até hoje, todos os dias, meu

pai vem me buscar. Depois de
10 horas da noite não tem
ninguém mais na rua: só ficam
os tarados, bandidos, mar-
ginais. Assaltos, mortes,
estupros não é mais notícia.
Acontece todo dia. Uma vez
por semana, pelo menos,
aparecem cadáveres boiando
no rio Três Pontes que passa

na esquina da minha casa. Nó

meu bairro não tem esgoto,
diversão ou policiamento. Não
agüento viver assim. E outro
mundo, sem a mínima con-
dicão para um ser humano
viver com dignidade.

O atendimento hospitalar é
precário, sem médicos. Lúcia
diz que nunca viu dentista par
lá. Alo único posto de saúde
não existe cuidado com a'"
higiene, só funciona de I da
manhã até 4 e meia da tarde.
Vilar dos Teles não tem bi-
nema,,ou teatro. A explicação
é simples, na opinião de Maria
Lúcia: "Se quem mora lá, não
tem dinheiro parc comer:
com.o é que vai se divertir?"

Política, para Lúcia, são as
campanhas antes das eleições:
não acredita nos opollticos.
"Voto apenas por votar", ela
diz. "Se os políticos ajudas-
sem o bairro não estaria nesse
estado lamentável". A soluçâo
talvez existisse se o prefeito se
preocupasse com o bairro e os
moradores se unissem, mas
Lúcia não pensa nesta pos-
sibilidade. "No fundo", diz a
estudante de enfermagem,
"não acredito em solução
nenhuma. Quero sair daqui o
mais rápido possivel."

radores e preparar um abaixo-
assinado para o prefeito.

"A gente vota nele"'- diz
Marilza paga todos os
impostos mas os nossos
bairros continuam cada vez
mais insuportáveis. A gente
não sabe para onde vai nosso
dinheiro. Com um abaixo-
assinado a gente encosta o
prefeito na parede."

Políticos, na opinião de
Marilza, não merecem con-
fiança. "Ajudam antes das
eleições e depois desaparecem
do bairro. São uns sem-ver-
gonha: não querem e nunca
quiseram resolver os pro-
blemas da gente. Votei no
MDB, é o partido aqui de São
João. Voto em qualquer um,
O que eu quero mesmo é o
meu título de eleitor assinado
para trabalhar e ganhar di-
nheiro e dar comida aos meus
quatro filhos."

da populaslo, quc "onthua a
vlver c rcur meb vclhc e
dúrtlm problemer.tt

Or eltltom de Duque dc Cular
acham tambóm que or prefelta
nomeâdm truêm auxl[uer de.
outrú Í€81õcr, que não rúem
encamlnhu roluç{ea pui os
problemu do munlciph e
estlmulam a ccrup$o a nivel
munlclpal. São todc de fora e
aprcveftam-ce do crgo pua fuer
da prefeltun um cablde de
empregc pra mllltare
reformadoc e politlcor rcm
expr,eoão.

"E hora de relvlndlcc, de dlzer
alto e bom Bom, que o povo de
Duque de Culu tem ompotêncla
para ecolher rcu pêf€lto pclff
umar, polc o poder llwe deve
eúmar do lmvo e en reu nme tet
exercldo", ÍInallza a Carta Prô
Autmomla do Mullciplo.

Pouo
fala

Lúcia quer fugir:
não aguenta mats

o'Yila Tiradentes"

quer encostar

Prefeito na parede

Eleitores protestam:
Prefeito nameado só
traz prejuizo a Caxias

^ 
uatro filhos, 2 mil cru-

í I zeiros de salário Dor
\-Z mês. Marilza Guimarães

gosta de Vila Tiradentes.
Desde os cinco anos de idade
mora em Vila' Tiràdentes, na
rua Vianna, 128, São João.
Ruas cheias de buracos,
poeira, escolas distantes, sem
material escolar, péssimo
transporte - Ônibus levam

s morgdors de Duque
de Culas eúão
desenvolvendo
lntenca campanha
pelo retabelelmento da
autonomia munlclpal e
contra Â nomeaçâo do

prefeito munlclpal s pretexto de
que a reglão é "área de segurmça
naclonal". No final de março a
população se manlfctou na Praça
da Emanclpação de Duque de
Caxlas e a policla tentou lmpedlr a
remião pacilica.

A t'Cuta Relvlndlcatôrla hô

duas horas para chegar no
ponto com cadeiras e bancos
quebrados - e sem um posto
de saúde. Por que ainda gosta
do bairro? Marilza responde:
"Conheço todas as pessoas
daqui e não tenho dinheiro
para ir a outro lugar,"

Na opinião de Marilza, a
única maneira de resolver os
problemas é reunir os mo-

Àutonomla do Mulciplott'
calnada pelos deputadm federalr
e estaduals da reglão, vereadom'
slndlcatm e umcle@c de
moradoro, âILmÀ qüe o pretêxto
usado pua delarar Duque de
Caxlr í'área de sguança
nacional" - o de que o munlciplo
ê um dG entr6 lndudrlab mah
lmpoÍtmtes do pa'r - "não pode
revogu o legitlmo dlrelto que cabo
ao povo de ermlher o rcu
prefelto". A caúo denmcla que a

rlqueza do'munlcíplo nõo têm
sewldo pua melhoru ac cmdlçõa
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^ 
ntes que a guêm me

A pergunte, eu tam-
oem vou me pergun'

tar: "O que é que estou
Íazendo aqui?". Éu estava
quieto no meu canto quando
me chamaram para colabora'
nesle lornal. Eu topet. lt4eu
nome ê Cnico Bé, rsto e.
Chico Berro. De tanto o
pessoal chamdr, o Berro íoi
diminuindo, que nem o
governo Íaz com o salário do
trabalhador a cada ano que
passa, que acabou Íicando
no Bé.

Aceitei por uma razáo
muilo simDles: alguám tem
que Íarar dos trabalhadores
da Baixada, mostr€r o que
está errado, dizer tudo como
é, serrnedo nem apelação.
Se uçrr trabalhador conta o
gue está acontecendo na
Íábnca dele, se sai o nome
oe qJer Íalou, no dia se-
guinte ê olho na rua.

Se o amigo aí á inteligente,
lá vrJ onde eu quero ch.gar.
Ê sô me contar que aqui
nrnguen mexe com,go. Aqu,
ningqém me demite, tenho
carta branca para dizer o que
penso. E se á para deÍender
meLS companheiros - eL .á
toper a parada antes do
pessoal completar o convile.

Este oessoal não é burro.
Eles sabem que eu tenho
amigos espalhados por tudo
quanto. é fábrica aqui em
crma. E só me dizer o que
está acontecendo que eu
gaÍanto aqur no jornal.
Notícra séria, para valer,
verdadeira. Não adianta
querer enrolar Chico Bé
velho de guerra. Se eu tiver
alguma dúvida aciono meus
amigos e.tudo de esclarece.

Minha mulher diz que eu

BÉ

FUI INFORTUADO de que na
KIBRAS lfábrica de bas-
culantes, situada alí na
Estrada Sáo José, 1759,

Caxiasl, os trabalhadores
estão numa situação de
arrepiar os cabelos. ServiÇo
médico que é bom e neces-

sário, não existe. Existe, no
entanto, uma enfermaria
onde o pessoal é atendido
por um _ trabalhador do
almoxariíado, sem o menor
'conhecimento de higienes e
muito menos de medicina.
Esse trabalhador atende os
pacientes com as mãos sujas
de óleo ou graxa, e trata os
casos de queimadura com
oasta dental. Mas não é só
lrrr. Ouando alguém 'se
corta, ele amarra o local com
gases e mertiolate para parar
de sangrar. Ora, KIBRAS,
tenha d santa paciência.
-Como se sabe, há sempre
uma posgibilidade de tétano
quando alguém se fura com
prego ou arrebite, e na tal
e n ferma rla / a lm oxa riíad o não
se rcma inleçào antiretànica.
t o que e pior. nào há ne-
nhuma prevenção contra
acidentes, nem mesmo
óculos. Tô de olho, KIBRAS.
tô de olho.

SUERÁ DA GROSSA ê o
que está aconteeendo na
iabimar. Lá, o empregador
asslna o saLirlo de Cú tr(*
na caÉeira, afhnrando que,
na folha de pagamento, o
openárrio rccebeÉ Cá 1f ,30.
Mas no final do nrês, ele
paga nresnro os Cr8 Er73,
pob allnra que o paganrenlo
majorado só depois da
experiência. E o pior de tudo
é que o almoço custa l0
cruzeims e o operárh precisa
trabalhar nrais de uma hon
por dia sri para pagar a re-
feição!
Mas não pôm ai. Falando
ainda enr sqieira. a poeira é
tanta na seção de polinrento
que o pessoal se enche de

coceiras e nlnguóm recebe
àparelho de proteção. E, se
pedir, é nrpndado embora!
Na seção, os enrpregadoi ú
tênr direito a dois copos de
leite por dia o que' conve-
nhamos, não dô para nada.
E ainda tent mais: n&s outras
seções, as mulheres são as
sofredoras. Alênt das can'
tadas a que estão sqieitas, são
obrigadas a desligar as
nrâquinas sonrênte na hora de
ir enrbora..
Por essas e outraSr os
empregados da Fabrimar
vlvem num reginre de medo,
pois precisanr trsbalhar lô, Já
que a maioria nrorg nas
redondezas,Eomedofaz
surgir os puxa-sacos... '

cHtco

sou lindo, r\as eu sei que
{enho minhas limitacões. A
orelhaêgrande,onariz
acompanha o tamanho da
orelha, o olho sempre Íoi
arregalado desde menino e a

boca é uma enormidade. O

berro sai f irme e f orte. A
vantagem deste panorama
que acabo de escrever é que
eu ouco mais e melhor que
muito otário metido a besta.
Cheiro pilantragem de patrão

ECOS DA GREVE..Na
Baixada ela também
aconteceu, e pra valer.
Assunto de primeira
ordem nas discussões
diárias durante os dias
quentes de paralizaÇão.
l.l ma professora das
redondezas manda me
dizer que na escola onde
ela leciona não houve
participaÇão ativa, mas
houve as mais variadas
atividades como reu-
niões de pais, organi'
zaÇáo de jornais-murais,
e discussões que
acabaram levantando os
ânimos dos mais pes-
simistas. "Aqui na
B.aixada, onde mora o
pessoal mais lascado
economicamente, tam-
bém o proÍessor faz

antes de ele comecar a
pensar. Enxergo longe
quando o meu companheiro
vai levar desvanlagem. Parei
de eqcrever ern 1964 porque
era demais para o meu visual
o que vinha acontecendo. E

não penso duas vezes para
bolar a boca no trombone.
Ouern conhece Ch,co Bé
sabe: picareta, patrão sa{ado
e peleoo comiqo não tem
ref resco. Vamos à luta.

parte desse pQvo.
Nossos salários são
baixos, moramos em
lugares não saneados,
sem água e iluminação.
Geralmente trabalhamos
em dois empregos para
receber um salário que
dê pra agüentar a barra,

E Íoi por essa situaÇão
extrema que a greve
aconteceu. Algumas
d i retoras se coloca-
ram contra, mas mui-
tas se mostraram a
favor, porque também
estavam sentindo na
pele". E isscraí, profes-
sores. Begistro aqui a

solidariedâde, a coluná e
o apoio do amigo daqui,
dacolá, donde o cês-
precisar.

Seu direito:

mundo inteiro, a jornada de
trabalho de oito horas dificilmente
é respeitada pela grande maioria
dos patróes na Baixada, que
encontram muitos meios de Íurar a
lei e obrigar o aumento da jornada
em até doze horas.

A CLT - Consolidaçào das Leis
do Trabalho, tem 16 artigos sobre
â duração do dia de trabalho onde
se prevê o limite máximo do
trabalho diário. Mas o desrespeito
da lei é Íacilitado pelos "furos"
que permitem o aumento da jor-
nada no caso de necessidade
imperiosa da empresa, o que não é

explicada direito pela CLT.

A lei em vigor determina que a
duração normal do trabalho não
deve passar das oito horc diáric.
Os patrões, porém, podem exigir.
já na assinatura do contrato, qüe o
trabalhador se disponha a dar
mais duas horr extras por dia,
desde que se pague 20% a mais do
que o salário normal por hora,

AS EXCEÇÔES

Mm a lei &judâl os patrôes e
prevê exceçôes em que as Íâbricr
se apoiam para conseguir aumen-
tar a jornada de trabalho. A CLT
diz que o limite máximo de dez
horr (oito horas normais, mais
duas horro extras "normais")
poderâ rer desobedecido nos se"
guintes cõos:

- Por motivo de foça maior;

- No coo de conclusão de
seniços inadiáveis ou de serviços
qué, se não lorem leitos, possam
traer prejuízos à emprcsa,

Ora, motivo de Íorça maior ou
possibitidade de prejuizo, é a coisa
mais Íâcil de ser "provada". Se a

Greve na Cassini,

vinte mulheres são demitidas

e srndlcato sumllr.
inte operárias entraíam
em greve na Cass.nr,
indústria de Borrachas
e Artefatos, no domingo
e na segundâ-íeira - 25 e 26

oe maÍÇo e até hoje estão
procurando a sede do sindicato.
Elas entraram com ação na JustiÇa
do Írabalho e ficou Íaltando um
detalhe imponôntet o sindicâto
simplesmente desapareceu.
Funcionava na rua Sete de Setem-
brô, centro do Bio, mas foi des-
pejâdo e ninguém sabe informar o
novo ÊndereÇo.

O piquete de greve das operárias
conseguiu paÍar a fábrica no domin-
go e parte da segunda-Íeira. Na
terÇajeira, elâs foram despedidas.

empresa, por eimplo, . não con-
tratar noYos. empregados para
aumentar a produção e assumir
compromisso de entregaf 

.'grandes

encomendas, é claro que isrc plssC
a ser necessidade nadiável.

Em vez de contratar mais
empregados e garantir a todos um
salário digno pelu oito hors de

trabalho, as empresd se aPro'
veitam das falhas da lei Para
aumenlar a jornada em mais
quatro horas. As oito horas *
rrans{ormam em doze. Assim, u
empresa ainda podem bancar as

boazinhas, dizendo que dào'
ooortunidade de aumentâr os
.àlárior .o. o trabalho extra. Na
verdade, estão exigindo o.mâximo
do trabalhador, puxando m sa-
lârios para baixo e imPedindo -
outros trabalhadores de conseguir
empregos,

Para consolo, os tribunais
trâbalhistas vem u*gurando aos
trabalhadores alguns direitm como
resultado do trabalho extraor-
,dinário habitual: a inclusáo da
hora extra e do adicional rccebido
nos câlculos do FGTS, 13.o s',
lário, fêrias, descanso. remanal
remunerado, aviso prévio, inde'.
nizacáo e salário meternidade,

Quando a remunera§ãÔ'd8-alora.]*
extra é psgâ smpre, Pssa &

integrar o salârio nornal, e nào
pode mais *r retirado do oPerário,
mesmo que ele volte a trabalhar
apenas as oito horas normais.

O probtema é que ó cumpri-
mento de tais obrigações depende
da estabiüdade no empreSo. Quem
tem â coragem de faer uma rt-.
clamaçáo quando ainda estâ
trabalhando?

Sô depois de demitidos é que m
trâbalhadoresconstumam entrar
com reclamações sobre.esses di -

reitos. E aí já perderam muito,
porque, de acordo com a lei,
apenas podem pedir o devido pelos
dois últimos anos de trabalho,

Elas exigiram 30 por cento de au-
mento, adicional por insalubridade e
adicional noturno. As operárias
resolveram assumir a greve porque
ô Cassrni não paga hora extra,
ao ciona notu,no. nem adictonal de
iisalub'.dade. Não tem banneíro.
reÍeitório, e emprega 140 pessoas
en lrês lLrnos oe tÍabalho. Horáfio
de almoÇo também não é respeitado
pela empresa.

As grevtstas, demilidas Por re-
clamarem que a empresa não cum-
pí a a lei, eram operadoras de
máqu,nas Ump de suas exigências
era de oue na'eneira de trabalho
fossem élassificdas de acordo com
o trabalho Íeito, e não como au-
xiliars de seryiço geral.

deve ser de oito horas.
Jornada de trabalho

I

ma, conquista dos
trÂbalhadores ào


